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PUBMCAÇÍjRS 
Annandrn, Kllta. 111 rw, 
HecçJo llvrt», liait. , . I « • « l í l '111 
Ni jtriimjlr» ptgiiM. liam. . . . . lt>)> .'it« 

r i g t n n t n m i n i i j 
N U M E R O 1 8 2 7 

sdaccãOBBHicinas. Bllfc Pt S.BtUTO. 35-B 

EXPEDIENTE 
r.' rrcarrpjrado da direcção administrativa «1° 

roimurrcío»o »r.F.NKViíS jrxioii. a quem competo 
joivn f]U]it>Eqtior qnestõe» referentes A rodacçRo o 
in udmJntetraçflo «IH folha. 
I IP ÍXOU do ser rertactor-secietario u rir. C O H T O 

»: M A O A I . I I Ã E R , qne, porém, continúii H collaUorar 
(lectivamente nesta tolha. 

Apontes d'«0 Commeroio rio Bar» Panlo», para rece-
ai «ffipnaturas o |iut>llcu<;G«s: 
io i>r. JAKKiito • Henrique de Villeneuve, rua do 
Kofnrio. n. 110. 

A M I ' I \ ' A S : Gonçalves R .Mattei, 
iitATIÇADA tlofio C. Caldeira. 
10 C i.AltO ; Silvestre Jjeiiieiitie. 
iMliiHA: J>r. J.nciauo lísteves Júnior. 
1'SCALVADO : Cap. .Inetínianoliette Machado. 
AXtSA: Aupusto Buffa. Urande H«itei da l.uropa. 
i i:i.t7.: Alcebíades tMimaeo Novaes. 
aM»'o ai. F.C KR.. .1. Carlos 
M NR: S A N T A D A I I R A H A Manoel O Portugal* 
Ainiv : iíugoulo IMivb lívniigelista, rua da Kspe-
rança, 7* 
11 A• I i'A ftV- : Manoel Pereira Lousada, R. de lfcrro 
Mopynna. 
u I A j)i: rrnnrinA . Odacçfio d'.<0 Hol». 
AJU ; ANTONIO Alves de Oliveira Kerva. 

t-(| i 'u a percorrer a linha Mojryana o IIOFSO via-
.1.1. n. .lifto l.uiz riu fcMIva Ferretto. 
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O T £ M P O 

tt 1>K AUIUL 

( nutro a O,® ás 7 horas da manhã m ni 
(lii tarde H9M: «.» horas ía noite «99.il: «**V»í 

na minima l'éü; n-inperatura maxima ven: 
'.minante N W: chuva em 'J4 horas 14." mm 

ia'. ciaro ou nublado. 

J4 U1Î ABRIL 

raroinctro a ».«'. 7 horas da manhã 
'.i- da tarde. r>!'7>: temperatura tu 

;,|.iatuia maxima JU": \eni.< i»rti«l«.' 
. a .'in i l horas « tempo peral claro. 

M t T A S D I V E R S A S 

d habitantes <|n dislrícto policial 
|, s «la l.itgòa, IilHIlicipiii c co-
I ar.-;. <1 > 8. «arlo.» <)•> Pinhal, p-diram 

.'ongreRso 'lo l'.st nlo u I Ifv.i^új 
: ii p 11 '11. <U«tli'.'tu pol ic ial» di tricto 

• 

A t'anima Municipal <1 fi villa do I 
I mdi. it(»ti n<> ('«»nprewHO Phl.adoai it 
«•«•ii tsçfit» <h- uin i hi . e<ni<*e«len«lo uma 
I ili:i I aru ubasleciuieuto «lo up iu :t«|U«l 
;i \ IIIH. 
Av nluttH un|»crtivaH « -t»io « rç.nla-

ti, , .'«'.ii1 iS'n.">. olii iv.tlidn fee «» imitii«*i• 
1« ruixiJiado eui ntnort inel-e*, «It• we 
«'.hi., coin o MIU OI'vauicntu, nu pia?. 
». luim tiU; lUtulo. 

• m. vrcri'lutio «1o Inleti'ii «n\ion 
mura «W (l«iiiit4itl(M «lu l>tiulo « 
u v niai* |»tt|»ci"« r« f»'i« jili'H it i r 

•I ntrtcA«» «1. vario* iifíiociautcH lo 
t.!«»»» toiu «lo ptiriiiê«;!ro da « «lutii 

I' li^aitya, «ouira o net«> «lu < «mura 
iticipal il«i4|ii«'ll:i riiUile iplc Untou 
i < a m us ntta** ca mi»» «•oinui#if'ÍH«»f 

• r. |.rr»i«l«ntr (lo ivti l í l . 
n rob^reoiMi i^i'KittiatI\o u C«»pia 
»« t i lo «lo | o.Ui •4ACUtÍ\i>. tl« 2't 
•titti(m> « I «* I • « * | » ' !i«U>ti»l" A 

u. uo «la 1« I uiiiuf«**|M(l «I«' 1'itátt 
I«»-«, «1« I » « 1 « J U L Í L L U (L«J L I U N U T O 

DAR Yd rins: 
«TivomoB lionicm occasiáo «lo coii-

vor«ar ligeiramente com o ar. dr. C I O V Í H 

lievilaeqiia, que foi incumbido pelo go-
verno «Vi confeccionar o Codigo Civil 
Brasileiro. 

O ar. tlr. Bevilacqua tem o seu tra-
b.illio bem adeautaclo e já lançou as 
Huas linlnis geraes e articulou ioda a 
parte introluctoria ou geral, a qual está 
sendo annotada, artigo por artigo. 

Mereceu sua especial attenção o ca-
pitulo relativo ás peaaoas jurídica«, 
ponto esse obaeuro na nossa legislação 
o mesmo na doutrina scieitifíca. 

De accórdo com as indicações do si1, 
ministro «la Justiça e Negocios Interio-
res, o sr. tlr. Hevilactjini tomou por base 
principal «lo seu trabalho o projecto 
Coelho ltodrigues, agindo, poróm, com 
maxima liberdade.» 

Tclcgramma do Londres diz que um 
grande itu'ondio destruiu o deposito de 
Vinhos Jlisset, em Aberdeen. 

MUiiKHTIAH INTKKNAB, molehtias de naiiçanta 
nariz, ouvidos, linmia o syphiliticâ , especialista dr. 
!.. ri«í Souza Castro, corn pratica nos iiospitaee ria 
Kiirupa. Consultas: de I lis A Consultório larpo da 
R«1, 7 (em frente a e r̂eja). Uesidenuia. rua Lopes de 
Oliveira. Î. (Ban'« Fundai. 

R A B I S C O S 

O Com io ih) .Jatiú, meus senhores, OH. 
crcveu sobre o 21 «le Abril! 

O nome «lo humilde alteres d«' Villa 
Itica toi lembrado, naqiiellas paragens, 
pelo jornal «la terra. 

0 escripto do Conrio ú grande v nâo 
é grande. 

Como artigo, é pequeno: mos, como 
noticia,!' grande. 

I- não só uma noti«;ia grande : e 
também iinin noti«'ia bem feita. 

Naquellas linhas lia ded«> de mostre ; 
luestI«.'-}XÍ'JII.'iro, nâo lia duvida, mas 
UM slro «piem as tragou, em um mo-
mento «le. i us] »irarão, es/jueoou tt g rani-
mât ica mas. «»m «'oiiipíMisayã«», lembrou-
«c «lo i'irswb.nt.es. 

Kste, |irovav« lm«iite, não saliiria á 
rua para «'«»n^piíar. «e tivesse ccitc/ii 
«l«' «pie. cento e « te annoH «lepois «le 
sua cx« «-ueão. •• < ',! '<" <itt .tuim se lem-
braria «lo sen uoiii«'. ptra j«»g:u* capoci 
rit coin a prummu'iei 

Lembro téC «te I iiad« 111« s «I ('<•,. ii<) <l> 
.hiliit, amaldiy<ie ni- snj.i ;i i«>i. ;, «jue liic 
tirou a vi «IH íua* por IMis ' tenlin, 
paru outra vez, um pouc«)ehíni de e«m 
sid- raçíio para roui esta já t.«(» «'ftstí-
gada M<>uliora, que « ii»ina a falai « a 
«'«•rever «-orrei tumont«' 

Pobre l iradente l.n lambi m «b » 
| raiiui um lagrima a MUI» memoria! * '«»« 
t «h» ! Htm, I o;t* b ! Ak I««l'trv «lo <•'» 

• «lo ihteli/ foi «l lot iulo « III JiystB-í 1 

I'. NK t o111|rã* «pu> ello Wldv II |Vit» 
1 « • « ' « » ' Ah tort m. s |Hii-«pii* pilo pus» 
il e a tlaiy»»«» «I«* Oliveri«» «lo* lt«'i 

leu c too m « ne Huai o • «|ii.uí« jameu' 
dent«» lllltlli«' bl asilei o . 
ICU HH pom as fHtlavrit* iuju Me hor 
OSO i' |»| |||-||!o «to nimuio «I»* M 

Ivdr«» I ' 
l'oie onl«« com o ' ,>•<» riu iu«l«> 
I«|.m>-IIm até «i |m IIM-|M um |í»aia 

»•l«»« M»* «*» |M»f|ta-f«í%tí**« ii-« lii«»i<» 

n.l. -I «W t« I 

I * 
« it««« ' lairat«, e <M ri A i«|4turi« «»1« 

.»Hl I b» IMU .1« è f itw «U >• %an 
• !• I . it«» r«.iii«|oi , • r«w|»M»iHiKíi»!«» «I* 
«' I iwlrt 9 : * « e* «l«> 4« "tt* fwr« cít» 
« i mmmmm wm ' 

• «eu t»»wM»«'t 
e 

«• M *B|4wel tieiiil Á*. ^ I » . * 
» . . , . . . « . H . I . * - U M I lv»il»*tn «rr »«•!«•« 

tl••«*<"«• e ii.«t^Hi»«i. fc»•••'.»« 
« »* I «t i ,1«. «tt r«o*MV.«to Mor.li.« 
.* ••«#«» m» mmiH MH. b | | M i « » M 
N « M' UM. «t. M l 4 4. M 

•ill st« 
«If II I'« 

load «tf ir 

l i l . l t l i t ' l 
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roH doutro tempo: o desprezo o o nojo 
dos transeuntes, as maldados «las crian-
ças, «pie Hio arrancavam a pelle com 
que cobria as chagas. 

Um «lia. porém, d. Th o reza chamou 
a si os gafados. A família de d. Poro 
Boi/, Brasão; levou-o para sua casa e, 
então, começou o desgraçado a sor fe-
liz ... Neste ponto «la narração, d. Po-
ro lioiz interrompe-o. Não quer ouvir 
mais; a segunda parte da vida do Gafo 
nitir«5a o começo das venturas «lesto e 
ello só quer escutar historias de niise 
rias. . . Agora, antes diga os urrewedi-
lhcH alegres. 

Dalii a {»ouço, entra d. Urraca com 
a bôa nova de «jno d. Maria Paes acce-
dera aos seus rogos o que em breve 
viria trazer-lhe a esmola do perdão. 
Emtpianio isto, lá fóra, as raparigas 
cantam e celebram as vésperas de uma 
bôda, o que põi arrepios na alma de 
d Poro lioiz. No ultimo acto, d. Mar-
tinho, o bispo, 6 reintegrado nas suas 
diguida«les e vai, sob o pallio, tomar 
posse «la egreja «pie tivera de abando-1 
nar. Kra esse um «los ardentes desejos i 
de d. Pero Lioiz; não morrer sem ver! 
o irmão restituído ao seu bispado. 

Air.tsta-se, pois, ató á egreja, com as 
suas mais ricas vestes, amparado pela 
irmã e por Pero Gafo. Junto dos túmu-
los «los seus parentes, descreve com 
amargura as «lóres que o despedaçam, 
attribuindo-us á hereditariedade, por-, 
que houve naquelles de quem descende 
rimes e desvios que lhe estão pesando 
gora e «pie o vão matar. Vc, porém, 

os seus ideaes realisados: o irmão aben-
Çoiindo «) povo que «» apredejáru, aben-
ç«ja-o também; o nqiioilo a «piem olVen-
dera, d. (ionçalo Gonçalves, perdoa-lhe 
pelo muito «pie solíreu. \). 1'cj'o lioiz 
»«•d«então, que o enterrem em sepul-

tura rasa. para «pie seja pisado <le 
to«l«»s «• «pie se escrevam na pedra estas 
palavi'ii.s «I«í humildade . A«jui jaz Pe-
ro líoiz. «)i[Hr Hf,mu ib' autor-. 

r; «t |>auuo c;íi sobre a ugonia «le Pe-
lloiz. 

Pura mim. a peça tem o «b-foito «le 
r nun's um «bania historic«», listou 

hiqiii ji ver os sorrisos «le desdém por 
tas palavras, como se fossem um ab-

surdo. uni disparai*», «lestos «pie bra-
Inn i»oa «'«»«is. KII i it«* explico. 

N«»s soinoH um povo «pie veui viven-
«lo lia «piotro s<'«'ul«»s «lo seu pa sad«» 

lovioMo «I«* façanhas «• «1«! c«imm«'lti-
uuitos. <1 j(»riiaiibta, «i ora«lor, s< ja o 

tribuno si-jit o |»r«"a«lor sagrado, o poe 
ta. o soldiolo «• o 1« i. to«|ov « ia Poriu-

al vivem á eu*ta das glorias «|itiiihen-
I i-la «le na íl;inibag«ím «!«• valor e «1« 
perioilo atneo, «'iiin apotUeosc s«» u> -u 
min m» t "iitemiri«» indiano, em <pt" 
tanto «'oHaborou coinuoRoo o nosw» 
inundo ftr.istl. petn c î« lho "iT«r»tnre-
m os nina lei na erati.lao p«ipetua«lf» 
«I povo poitU|iii«'Z, «»asa et« rua « riaiiva, 
t'»ita «l<* Heutliiu'iit«». ii'overuada ) > \< 
•oi in'tio, habit u- u-M» tumbe|n u \ei il 
«»!•• patria á « lan«la«b rebnlliant* «l«' 

(OK-<«S 1« itos «I«' tlOlUM 

l/uamlo alM' ei«» no* sai'ode e n*< 
ilu «pi« «'• pi««i-o \«*lai p«'la intef ii-

Uii«' •(•• lioHto ton a«» ta«» |M:«pienim» «' 
Muai«' li"* « f i n am " » liltiiia « il ut il III-
bi tut mo « i»h» i>i«" t bi nilan«!«« ««»•» «|H.i 
II'«» V» il,«»* «pi«' -oiti««« 1111« |H»lo ^l«»rio-
-1» u HI pui/ •!«• trâ âiçxMM cuj« 
»V tiitplo «.e » t|ra>b< «b '«te ou «le Oll'r* 
I ..-«.. IM ». .I.-..«.- . 
I «M>i IMKltll . M I» I»!. I<«l «.K«l • 
I , . 4 « > U I > - I ' M I < . ! M n i . H I I . . H * < ' • • < • . • « 

. . «i- „••••<» i ..... < . «)>l... 
iwln . . . . ,.!.' .. » Ml!'M I ) ri.|*t 
I..,,.. .1« . I,. l: . • . lira 
. ..1« 4i 1« 1« • ••.•! h.» I» M» ii 
, .( .. liai allia M l> Am-lia 
. i|ll." I «i«« i-trltl-. \ MMttilil. 

tl.cso u o romaiiRO —Hoviaoa, uauimiul-
uicnlo tratado, ciluuuriaui n punuo u 
pouco UH uoHKiiu fÇuinyòeK paia a uilailu 
Hailía do traballio rugouiirador, multan-
do o dramaturgo o o roniaiicÍHtu a upo-
poiu do llOHho campo, poiido-au um 
illuuiiiiúras os I I O K H O S ooKtaincH, com 
a cobortura prucioua (los (loauon desti-
nos. 

O passado i? a lareira dos deerepitost 
a saudade, a sombra dos ijn« se sen-
tem tombar, sem nada tcreui a esperar. 
Ksta teimosa transplantarão ao piusa-
do, a todo momento o a propósito do 
tudo, pode até ser interpratada eoino 
a impotência de um povo. 

A mocidade ijue desminta esse jui/o 
ijue, começando por iuougurar 11111a 

nova arte mais humana o mais verda-
deira, acabe por «levantar » espíritos, 
untfindo-os de idi^aes salulnvs e frn-
etitteantos, educaudo o coração com ns 
tliuBcs de social amor e vobusttiüoi.do 
cérebros com a limpida comprciienstio 
do nosso destiuo. 

LisliCj«. 

I il ! . . 

*l*ui« .«.' li' 
. . • i . i|> M. 

1,1 

4.. I , . .iM .«.• . m> |. 
«. ira \ |.r . i. 

II», I». l u » . , h oui 
f:*m, 4* «Ni 

a . i .n i . i i 'W a i. ilr 
m i « , i M «»ala a •«« 
la. N',t'íi il l<t/ i i.*«,. 
la« «••- «. I«*| >i >. , 
p. 4a* n. •* i« . il.. •« 
I * .t». . 'Hl t' .1 I lin 
, . . „ H * . 4 . . I L L • « • • » • • " • H 

J O A Q I . Y L E 1 T A O 

(Continua) 

VIN MO L»K MESA 
Quem il.íej •ir vinho (in ru, cuco a'ra-" lia easa da 

Prava de ti. Faui «. «i. 7, «xamiuado ao IjaUoratorio 
Nacional d<; Au* y • e ci*ut,iflcado dü UOa <j uai ida-
de.— (Ajuilyt-o u. e.yuBj. 
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8. JOÃO DA BOA VISTA 

No bairro do Pa radon ro, «leu-se, em 
15 do corrente, um conllicto entre .José 
Aleixo «le. Oliveira, Miguel/.inho «le tal 
o Aureliano Aurelino, do qual resultou 
ser gravemente ferido Jose Aleixo, que 
ficou em estado gravíssimo. 

Miguelzinho 6 conhecido como «lesor-
deiro e Aurelino está pronunciado por 
crime de homicídio. 

AMI1 ABO 
O Conrio do Ampnro pede aos colle-

gaft a transcripção da s«-giiiut«i noti-
cia : 

Margarida Luiza do Espirito Santo, 
tendo-se lia dons me:'.cs perdolo «1<1 sell 
marido, Misáel .los.' «la Silva, pede a 
«piem delle souber noticias avisai- a 
iin smii, ii rua C 'ommendador < luiiiiaiãos 

."», nesta cidade. > 

RIO PI, IRO 
Do t.ohso correspondeule, em data 

lo 'l.V 
gutulo estava nnnuiicituio, «leu-se 

no «lia a reunião da (.'nte ir« Mnni-
pal, para «lecidir a «pie .tão da illtt— 

ininaça«» pul»li«'a. t'onsts» que loi ac«'«'i 
ta a pr«>p«»Kta da «'asa .lai « s Mitchell, 

fli«» «b- .Imoiro, cujo ienre''entanto 

I" 

I i 
A. .T. Pyni;>t«»n estev«- pres.-iit 

A KMtOfMJ Ui tev«> «ío.%í m os votos 
Ion «nms «-ama ri st as «la .ipo-oeà«». t«-
nente « own«'l Maieillo Hci midl «» dr. 
i'eixeira Junior. 

l'«>iisiate «m sor leita a lllui. inaciei 
(•un- mot«»!' a vapor, f»or c«*tita «ta t'a 
il . t. lor-u « endo O colitl'H.''«Mito 1» lain* 
, . , i .i.'.. «. «|.- 941 «i \« U i f l 

1«iua d«' ai«*«» «in H' lampiMla' 
pub l i a . egual h\stem ft « força a l.'iii 

rii iil tie»*, puia «1« o itnliro «l«-%U 
auno. 

'I i «ii< m* fiortnnto. «lua b «nche 
u i« pn imir i. f« ttu'i'iw «« «'«»»tia 

• •«. I U|j||.|. !.. p 1 t «. « » - . « 
« ••un«!«., :u l^i.ipadi « a I*"-«' pftjfi 

far«"« ' 
A i i/.;««» « MA i uvtrwitln «|Vf H bv 

. Irv. •«•ta iora »1 •!«•• * 
'i ' »X. r • h .«' • «I 

in it t «t̂  » i «lî-
m N. «b v « i v ü » e 

f • «h «lit«* ft '«»tM»«. M^lf'l I » 

ja t... .u im h e'«. A idi a «1« I.*» Iam 
I wtM« |m»ti-'d , a.ti 'a «i m» p«*»a 
• «< ."Il• Ift, l ' â lW! Hllnl'l'•••«!.• Il»e im-

*«• m A • îiti.n»«»» «pu « .•« 
i. p |-»l.» « prit«. é**> H I « m 
« ti a «t?« üfs-ftilevkM V w a t i p «H »-
t . • pi «.• «» tobrn 1% lai..»»««'* • « 
« l'« |1. i 9 t, tili'U ' ** * ' t ' • 
«m« timil lhe «Ao H«-ar !*• I i«}«* 
4 • ' 

fit hnM ml«! f f I t*» «po» mw 
| mu t*»f. ti p»r ««rt«« <ir Mn ii* 

«I f i l i-I ib ' *Hk |«o«lM o «*a4l It* I** let* 
o Hf»- Je § »• %#«* t i r • « • "'.»• »• 

1'Mii innée) 'Ml I «I!m#»i f 
« II «M^H» t ».. « t >tf 

. i I I ••••"« 

4 

portanto, tenha a Camara com o con-
tracto a assignar. 

—Estamos com mais uni jornal: A Fo-
lha Now. Cowquanto so declarasse nou-
tra o imparcial no seu artigo do apre-
sentação, não pódo occultar a sua pro-
pensão para os arraiaos opposicionistus, 
no «pie a apoiamos francamente, embora 
nenhuma ligação tenhamos a este ou 
aquelle grupo. Mas é necessário que 
com uma opposição coinuiedida, mas 
franca, o povo tique conhecendo o bem 
e o mal pi at-ieado por atpielles que se 
acham no leme do poder. A Folho A'ora 
põi as suas columnas á disposição do 
Club da liíivoura «3 Commercio. Nós, 
lavradores e coinniereianfces, já pode-
mos com menos onus expender publi-
camente nossa idéas em prol «la classe 
tã«i esquecida, e aliás, como que ridi-
cularisada j»or alguns orgams da im-
prensa. A nova folha «5 incontestavel-
mente bem redigida e eonsta-nof «pie 
tem no corpo «la redacção exceli« ... ws 
collaboradores. 

Veiu preencher uma lacuna lia muito 
tempo existente. 

Em seu artigo do fundo «lo ultimo 
numero, trata <la questão «las letras, 
dividas «la Camara transacta, que a 
actual ainda nada resolveu sobre o pa-
gamento aos porta«lores. 

Questão «pie actualmente tem todo 
o cabimento, maxiiné quando se «liz «pie 
a Camara licou auetorisada a fazer oj/r 
raeõcB (Ir credit if para oaorrer a dcfy/cHas 
exlrriordiiiarififí! 

-Inaugurou-se com certa solcmnida 
de a soci«í«lade niusi«'nl Filhos dr Filter 
pr. O edifício esteve «Inrante «» «lia em-
bandeirado, e n noite tocou uma banda 
de musica. 

- Inaugurou se, no odilteio municipal, 
retrato «lo general Campos Salles, 

tendo havido «liscursos, musica, guarda 
le iionra o foguetes.» 

CAMPO à W ' K E 

Escrevem-nos «la«juella localidade, em 
data «le 

Um grupo <l«í ]»ossoas «la nossa me-
lhor Koeiedado iVz uma imponente ma-
nifestação d«i apr«»ç«) ao illustre profes-
sor .loa«piiin t 'arlos Santa Kuhilia, s««n 
to neitsa o«'«íttsiã<» aau«lado (f * •inioirn i>> 
h: São l\ialo, na pessoa «lo seu corres-
pondente: !<ii orador official o illustre 
e valente jornalista João Mas», na, n«»s-
-o liospeile. «[Ue, em brev«- e « loipU'iite 
lisciirs«», salientou as bellas «piali<la«b»s 
I«» ilbistn* pr«»lessor Santa 1'iilalia: «'«t«*, 
•onimov nlo pela manifestação «pie Ih«' fi-
zeram, a? ra«le«'« u em um tuilbiint«' dis-

*«» «-iii seu nome e «»m mune «1 tf 
jntrn'ii) 'li S'7't iif", «• »ambiM a iin-

pren-a tbnnin lia p s oa do illus-

tl'«* j«»rti8lista João Ma^seiâi« « t« por 
mia %'«'/. a^rftd«'«' »ti «̂  siunl oi :i inpieii 
sn iiaufinti'. na pi • «>a do e«n i« ^|ioi.«b li« 
t«' IVO í 'uitt„tr, d, S „ 1,1 . 

N. n oocf ii i Na • i Kulelí i i R É » 
I-. n ii tnda» a • p< OAI |»fi i • Moi um 
tiltifilso «'«.|»«» «1" li»/a i teu«!«» havido «»tl 
tão iiiai I'mi hriii'1«'- «pie torain fre» 
u«'tí«':ien'iit«• «orie pomtnto«. ti i i .nb» 
•b honra loi f< ito i>ot um cavalheiro 
praavut», H . i . l.r.r.t..» 4 - l .... 

slli'lic t I"nill, 111 , M*t*r* ..'it-lilip. I.a 
wriiili*';!* |<r* • (.'• * «lie ir«*. .r<* 
l*.,'ei Mi ...II I .liM'.iliUi K- la «'.Lla-
li.! lll.r t.le lialll I 1.1*1 ,Ú - AM .. ,«4* 
U*... M t..Hl* I call .a * li. . lie.i.I I i-li.l*. 
.«NIii- Viu . ) i. ,i. . . .«*.*• I. bi'it»v*»*. 
. . . Ill , In |.i. . . I . l .n 
li lia |«-l*. ji. f* apr. l o *•<•• •!•»•- • *••«•• 

Na*. |a». %** *»*|i,*..i «. Il.ia i|*i. II-
•lad* *l*. .Il«..i* .. I -»o («.••..<••< H** 
liai.. M. - . hi l|» . ...,..'•*•. .lia- .«. 
.na . . l i * l li. .<•• I ,a. ••.•«la* . f a r • 
•li.li .1* «. n*.i,, a 1. I «| . • 

i-villn do Hertüozinho ntrt esta cidade, 
passando por X'itungueiras o liebc-
.douro. 

Hortf um fciamlo melhoramento. 
— A área do nninicipio do Barrnlnai 

A do l.'IO.Ii^tl hectares; sua foxporta^ão. 
do pado por anuo 6 calculada em trin-
ta mil cabeças. 

—Um filhinho do sr. Novato Lavra-
dor foi victiiua do um desastre, por 
descuido do momento: foi o monor 
apanhado por um monjolo, na occasiáo 
em .pio este 1'unccionavH, ficando bas-
tante ferido no craneo.. 

Industria í i m in i s : 
fabrica que maU pro-

gresso desenvolve, por in«»-
thodo e i-yat ma artístico «i ineontestavelmento o es-
tabeleciiuento dos BIS. Carlos fccbol^ & C., situ ao 
largo dos Protestantes, n. 48, ttm «ta ma Aurora. 

Ksta casa industrial não tom tiliae:,, tendo o seu 
grande deposito uo mesmo ediltcio da iabrica. 

S e c r e t a r i a s é ê E s t a d a 

« « » [ i i M i M 

I'li'diineiilos reijuifeiladús: 
lie I."ili>, a .Toáo \'ic<'nte de Moraes; 
De fi*. u Pedro Martins «'ollares: 
l»o a.*jsí, a Hermann Schneider «'.; 
lie L. «Ilia-n-o, a José Antunes dos, 

Haiitos .v «'.; 
l)e l:l:i2ílí!u, á Companhia Mcukanl-

ca o lm|iortndoi'ii de S. 1'aulo 
l)u 4<KIÍ, adcantiulBincnte. ao ajudan-

te do pagador da inspoctoria de Terras; 
Dc IHM18, a I'edro Martin» (Jollarcs. 

\o porteiro da Secretaria da Agri-
cultura vai ser creditada u ijuautia do 

itlSiNKI. 

A Secretaria da Agii.'ultui'a reconaa 
riie.idou ii Siijicrintendencia de Obras 
1'ublicas ijiie provi.I. nci.' 110 sentido do, 
ser rcmottjda ú r.'1'. rida Secretaria *i 
attestado n lativo ao saldo a fa\or do 
engenheiro r.milio Victor do I.iuia na 
i.ujiortaic Mi de li: 1, proveniente \ 
dc obras 1 xtraordiuarias executadas na 
cadeia ilo Araraipiura. —-

IVii appmvado o contracto F|UC u 
SuperinUui(l«:n.'ia dc Obras cclobroi. 
:om Antonio fernauilcs «'orreia para 
ex. cltcito dos reparos do rpu; ui Oessilani 
o telhado os couditciorcs d** a^niis 
pbivia*' do AlliiOXiuilailo da Kecrct.trn 
*la lihtiçH 

— l oi t .LIH1M.II) approwido o celebriuli 
com Manoel de Oliveira f.arii exceuvão 
lio- SI'lA i,;oK ill" pilKS;|,.CIl̂  fill I.nihil V 
lire o lio I'li'ii.-i.-aliii, no posto .loão A|. 
freilo, durante o correu«» exercicio, 

l o i 11 Supci iiitcndcncia *le OI11 
l'iibli.-a 1 i;.íi ii:t,uluar. o o I I I C M I da 
* 11.t. na ^luiif.-it al d*- 1'llrt. r> (i i's..|i 
taii.l*. ol>f o ii.uii * tado .laa «Mt'.ula. 
da.|>H'llii Villa á ' oti.i, 1'icdn.lc <• 
Itoipie 1 IH hi * 0.110 si.I.re o dcsalai 
U.e..«i* *U* lamles .olue os rios Horn 
cabine ii I'ii ..porá. 

'I * Vc 1' 1' ItIII .l.'^li.iO I) .1 I.-|. ialu.ui 
di. Iiii* n<I- ..1. Muni<-i|iiil d. «i.iarati.i 

11. .1, 1. In.i\o ii piiralv -ueão da*. ol>in< 

K A K T O F , H L 

Eni vista ila firmeza do cambio, o 
mercado dc cafú manteve-se hoje sen. 
animação. 

Não constam vendas. 
Entradas dc hoje, Ü.OÍÍO saecas. 
Desde o dia I.", 175.01)0. 
Desde 1.« de julho de I89K, até hoji!, 

0.«)2li.:il)0. 
Stock, .'191.840, 
Kahidas para a Europa, Kr>.5f>9. 
Kahidas para os Estados-Unidos, 

141.907. 
•—tJafi; embarcado aute-hontem li'.bt® 

porto: 10.110;! saecas. 
—Cafó baldeado hoje com destino a 

esta cidade : 
Na Paulista 0.51'J 
Na Korocabami 
No Campo l.inipo , , . , .144 
No ltraz. a . . . . . • 1.055 
No Pary 1.162 

l- Total. . . . M* .| 

(IJ J iH/seo corrct^owlciUc) 
— tf 

mo, 21 « 
0 mercado abriu muito lume. 
Os bancos abriram ao cambio de 7 

1 izeram-so sarpies a 7 7j;l2. 
—O mercado de café coinpletamcnta 

desnorteado. 
Náo houve vendas. 
Entraram -.407 saecas. 
A Alíandcfii rendeu 1 0 P . « 9 1 » F 3 K 

(li t ítoee<> coi iajio/idcntr) 

EXTERIOR 
A.K.i.r, 21 

flrupin numero-os de populares per-

orreram as ruas protestando contra a« 

prisões i-tliM-tiiadas *lo d.-putado Di'U-

nioiil, luaire Voinot c outros anti semi' 

A policia proouiou conter os inani-

fcstniite . i(Uc n agiram, originando 

graves conrticto«. 

«. c-uii'iis-a.io o Iilfiin- agentes fil-

iai.1 li 1 idos, tendo ^iilo prrsaa 22 pes-

sou-, i|.ie d* Mibi dcccraiu ás InMiuafões 

la policia. 

I M:< I.I.ON J l 

»larlo fuiblica mu i extensa cai-

MuuiM.i .|e creveudo o qiiadii, 

• o di. minaria ipic lavra nas l i 

• lo 

I *.Hn®T ra 

O.. Me Ml 
.1. i 

I W lalr.aii 
a Isa »**•« d* 

•I* m,. 

w i " «.a» * . 

«.v » m . *,.«.. I 
,» . •» ita |«.,.i»l«' 

r. , '.ar |«*4. 
Itfw. , *..| 1*. 

\liil«; 
.al o* 

iilai dHi|iiella 1'idiwli' 
d" li lll'l'ii, tl\ ... lie 11:1 
• pu ii . 'aui'tr.i M.uii* ip.i 

i • t*>.u* .-im. nlo do n.lí-
rio pai a o i.-«|K!*'Iivii M 

•lit, 

.ta fa 

I 

» *W I' 
I i,i. 

M* lia.* 

«.* |»»-> 
I',. 1* . I!. 

I I . * ' M 

,i»li.l.. a 
I .«a4*> 
I » « W » 

I I 

w- *i* 
1.1.1 

,1,1 4. 

4a dt i i 

» M4K 4a 
4» . . i t 

I H « M 

n > % « > » i i « n * » . a m i « « 

nid*' existo a insu.reitào, 

' d* /, anitos são eoiiipelbdas 

lui itlli lalta ab-ol ita de vi 

o a Alicante 

|*a*l«iH aocia-

ntia aa pre-

. uuuil' tk'.M 

cm aeua 

a^rntr. 1I0 |.l-

. .la- tllefall.la 

iltiravao dr or-

I.11K 

,.»all. 

r » . 

V " ' P+i 
l * ,< «» i 

»•I i ««a a t . 

• I If.,».. 

t|a KM.,« 

d. i t * a f 1 

M M . 

IM»4>. 

•at • 

né 1 

t l 

. » > . . H . 4 » M M M I r 

r ' r » i e e 
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D E S i O 

—E ' euperulo <lo|ioÍM de • m i u U i o 

•l»or italiano Alnrritii. 
—O llituvi) France/. offl<"i«n »o «r. 

inspector dit Al fumiers, deaiatiuiU) ils 

ConiinÍHHúi> do moio jior conto non va* 

Ion por cllo omittiiloB [»»rt» o |>»b»ui«II-

to do (lircitoR oui uuro. 

—Honti'ui, 110 híIío ilo» 1'ilõo», sitim-

3o no Cnlintiio, nohavn-no o Uospanliol 

CUriHtovnm Lopcw em ili«on»»fto com «ou 

couipuiiliciro >l(! trnliikllio Fiaucinco l\r-

nniulen, qnaiulo esto, exaUimilo-BO, 1»"' 

çfui nnto do unia faço, com quo picava 

filmo, o » cravou cm Oliristoviini tlivcr-

sns vezo», proi l imntln lho a morte <)*»-

ai «pi« ia»ta»taiieaiiii'iiU. 

O crimino»» foi proHo oin Hugrnutu o 

recolhido á eailoia (lesta cidade. 

O cnrtnvor foi antopaimlo Uoje. 

Abriu-so inquérito. 

—Ainda hoje, durante todo o dia. OH 
trnliulliadorcB da Camara Municipal o 

corpo de liomlieiros levaram a traba-

lhar no desi ntulho dou boeiros c runs 

da cidade, proveniente do temporal do 

lionlem. 

- A bordo do vapor naeionnl A<iwnrr, 
passou liejo por este porLo, com destino 

no l i io de .laneiro, o Kr. Leonc-ij Correia, 

deputmlo ioderal jiclo Paraná. 

— A lïocebedoria rendeu :S7. !' '*•''-.'.. 

— Tiloiiuicntu do porto. 

F.iili aram : 

Ynpor nacional Afinriyr, vindo do 

1'oito Alegro o encalii», com variou tfe-

ueros, consignado a 1\ 1!. Silva : barca 

inglcza ( 'ihnilin, vinda do Ilusório de 

Santa Fé, com altaía* cousigiiuila a A t 

Trumniel ,V C.: vapor ititfle/. /iilluria, vin-

do de Liverpool e escalas com vitrioB 

fíencros, cunsigntulu a í\ S. 1 L.iin^sliii-«. 

Kaliiu o vaiiur nacional .I••/<nui\ para 

o l í io »lo Janeiro. 

- l 'élu vapor italiano Wuthi,"/'-. -i de-

vem clu Lu por tudo o mor ptoximo 

tii*o iiiinii,-rallies. 

\ s Tos, -.'I 

C) mercado ile eannbio abriu bojo co-

tando o papel bancário a 7 I j l e o 

papel ; íirtieului' a 7 .".[111. 

I'j.'.eraiji-i-H ntyoeios em papel I ir -

ra i i " a 7 1(1 o 7 7|1>» c pai i i ' iil r 

Ï 1|! e 7 lõ[ 'J. 

O mercado lecliou com us ri it ,t ̂  

de 7 T11 «i para o papel liancovio e 7 

lõ|.'l2 para o papel particular. 

O movimento lui grande. 

G A 3 B T I L . H A . 

G A L E R I A T H E A T R A L 

m 
- 2 6 é ê M i à ê \ m 

J O ü Q t r m m & u ' i O B 

• vi lo 

A cara fjiie encini.i o n-, n • «rii ri <- :i do ÍWri.ln ., 
1" bom U'petil o, paia cjnc o puluico l lunti . ' ! pre tl 

(uive • il.yí ' eorreelo ilu.-i nu . » . u , . m • • • o.Im... r no l'i-,-,,,.,,. 
1/ \ei'd,ide .j-u, ."!!•-, o i\;.i!( , * j i s »! :. if ma 

coou' corrigir e. .• e ell,! não iv. i ,.. ... . .,.» i!i .;!i i , . ; i.,-il.'i.-o 
rija e se :i c rilie.i ijinindo sine i t . I! to . .u,. . Ile, m 
nossos actor; s o M I C C O lijlio&i. IÎ.i jiiimi u-li .. i a 
* I lie enprossa. Kim, o Matin- tela s e , , diieilu-, e le je, ijin- lie- j 
liolie'liUMelil, jlislo ipio us l< iiil,rl lui-

As br.ii'jwl'iit (jiio invadiram o no ...o i e.il:o i.iinî» -.,i in:iIf i-,\i -

H r r M - V l a f e ,|r Í M d U l i y , obex«« 
lioiitnin a aata capital, c«M|>i'ti<ntouitNI-
to escoltado, Appai lcio Mar.iivu 

0 iwaaii ttoba-an * dln|«.se;io du dr. 
cliofe ils |tollcln. 

Loues—O ar tauiute il o Ao I,o|m*. 
eouiuiuiidanta do anâ'ueatnenlo policial 
du líoiii 1 (atira, rtinctlpn liojo para a 
i 'ul ieia O u t r a i a Amelia d i r i a * 
t ina. « 

A infeliz, foi iceiiiliiita ao xadriz a val 
Kir internada tie I t ispicio de Aiinn*-
tlOH. 

Morte repeatinu -.-Vù-ontn i ' iutn da 
(Silva, pravn refuimad" <la litigada X'o-
lieial, talleceu, liuntam, as J liurilH da 
tarde, snit assistência lin dica, uuma 
uasa da run Vole.iitarioa du l 'a l l ia . 

Comainuiuado o occoiTido á poliria, 
coinpnrecoii u dr A relier dn C'astillio, 
medico logiala, q u i verificou o obito. 

Ca«» Ci imnnl Esta nfortunad« casa 
vondeit II bilhete i j :1|,MS|| da lioteri.i 
da ( apitai Föderal!1 premiada com os 
l í 'O i l * , nssiin como tuda a sua dezena. 

8cciiuaúr siiiieue-V floniem '.in leiras 
da inudruKiida, ini >1. ),- avi-, i ,-i I'ulieia 
t 'ential. de (pic unis itiullier liavia nido 
esfaipieada por i.,-irm,indo, f-ielo occur 
rid i i'. i nu du r.avit-pés, n. IÕ 

1 e m- 1 't un • le se dit i,;iritr.i para o 
1- :-ï • j- i.lu .. in Aceito;- de Azeve-

d. ;; ido, se1! esirivãO .,1'. ( ïOil-
.«uni- r. o dr. Al ii-eondes Ma-litido, 

. edico ! - . : .̂ n . e Us / • J/'>. l' i'8 llo J-.;JiltIo 
•< «lu/ ..,;,„ , . 

I .i,i'. 1 i -. .i loeiit e, rie n t ia ca'ia de np-
I' 'Citri:» n: ,di.:!.t, Cí-rcada já pur praçaa 
e i'-»pille.:i s, esiavs cd r iidida f.obro uni 
h :>1, coin me «l'raude ferimento 1:0 ven-
tre. Anl );;ia KKmr». italiano, do vinte 
1: ires ami s de e Ude. 

t> dr. A;-;,-::or de' A-vedo , inquir indo 
lu;;o ul';-i!iii:i ; I. <! "nuiili 'S, veriiiUOII 
'(lu u lai i.i pa oinio a im Rinça vell-
da pi(i\ini:i e i.r.-fv iog.iiido C i iv i inn i 

' i l ' no ! Medieini e«-i,i III:.u:íí • : 11s pal ricin», 
I «liinndo ii|.|:ai. n ' a luiillier do <;io-

v.iiini, Aîituuia iSiinorn, in.,i findo e mi 
O e-ir- ello paru .pie «•• ..• Ii H • .1 . ,.,.1 

I'»'••' « Quando (i iovanni . !„ ; .11.. <-:i 11. Iro-

ilu.'-.1' • car»m p: '-m i . in jui io 1.1 : o» conjuifes, 
•"'• K M r d l : 

a In;'. 

temperament.», e, milito eiulioiii as m;;i h 
reclas a-, Ir.i iginlut,, e uni aclnr .pie t, ni en I.'! •nl.i não deve, 

n o :.».) cor-
"li.i uma vez 

P a l c o s c n M H m 

N l t l t t U U 

Aquelle tlieatrrt M t à li«|e |»,pieno 
|*rn conter u 1 pMaoas qua di--» jatn 
aaaiatir A yrrmlhr d'O» eninedia 
da ciistumi m naclonaa-i, doa dra. douta i 
Cardim e .lus.» l ' ika 

Todn a im|irt>n*n já aa rafvrlu anlu 
louvores a esse trahallin doa talentoso« 
•uoi'oi, seudo, pois, dn esporar qua a 
bilheteria so ft elle liojo redo, por falia 
de locações. 

Snbemos .pio rptasl Indus os entnaro-
ItM já estão pHrini.dos, rostuudo á venda 
jinucoB billirtos 

Tomam parle na reptcseidaç.io o» 
principaes artista* da coroimiiiiiu. 

EM) OHA 1)1» PAXJLIhT V 

1'arn esto noite está annuiii-iada mais 
unia variada fuuc;ão 111 tb- 1 1 1 con-
corto. 

poM, M M i o MM M M a t t e mm tar-
Mo, é CM» i|Me a l lanfa fol pt 'Uda 
VoH.niluMita e UMIMIII » r rWa i eu t a 

11Í 1111.is I,- ieniunh is 11 eo.ajiaieci r 110 
dr -i; : d . |]>irâo de Iguapé, in-
1,::i . I 'll: i io de bond, nmirio d. 

' 1' 

INpuinaiii.nl.i O sr. (encide Anu.,,a-
rio .h- Andrade I,imo. _'." -ub.l. I . I n 
da ei ! rum-'Oi I u:«'i, teve liouteni do 
imnc'a «le que na ett^a li ~'!-A. da rua 
l'initii.illicit, venda de um italiuiin, uma 
.nullit 1 .ru barliariimenle r ] «meada 
Ititliis us noites por i c i ite.iido, 

.Vqtiell.l aueturida.le. toliiail.io . l u i 
coitsid. ta *àn a «Ivunucia, ji*. - l̂o- ua , 
Un nul d., lei, itliiii de l.t/.ci ctsvir « 
Violência. 

\rnni problliblii d st mnjoi IV-1, s. 
V" tlb.l. 1« M'du do i l l " / , prell.b u lu, 
•i"t:i. ás -I ha is* «la lard«- M a .•«•• Ida 

la In l . ndeneia, u it:i*iatiu t . 'o an 
înecl, |Hir il*«» .*«• arma p:i»liluida. 

I.. ado |*tn «t p«iatti paNHaT o la» 
frac'ui pHi.n'i n iu«ilin i , " i ' "et t .i, 
«lu pi ,to i e, Iii idiule, 

lii-tllat» -Itiiel. , Arad il'! .. ' . 
lie-lora mniluei. du. ri-ali <t*.e h i.ili 1 , 
tujl<ui:ia " . i tu i>i . ' iarat . i ia.h>si> t.l*** 
lui""- «l<- J» a: d.- II. . u d' t. . » 
1 aciitdrf«le 141111 a il a* % >1 do i 1 • • 1 • « -
lu «le i -tstutu* H I V | * 1 1,1 i I ' I , . ,1. 
tili--«.«» « lai«.«, d-.a, « s i » t,<* 
•m-t«.- \iiusii«l'i l'ni'lt», 'la«* ->o I ' i j 
Ii«., Atuaiiai« \i«' |.«, V«ui «• . I r • ! 
< tr . lntno |lnH«ar. 

A J»i 11*1 «i»p raio i jmm |. ' .. 
M aim..!.«.-, f . .ii.d-» ib . . ...id, , a, 
pii«ts4l'S Mfrto» artii'««, iioti t«.. n 
Kian«l<- »ivn. nUdr nu« d» ts>l< » 1. 
«• s inpt.'t 'i. «I«- vital ,|a.î «la 1, , 
• M'ill- Il .diu«'*«« a «.III . I 

A se«,«aM dun»a ai • a «M m«?*- e 
I» |>ri «l.'.ite «U» a» «t. -«, 
Aii t,-*> *i«.i'i s. MMMI ' «•« i a> 
«o • fstfa aa«a«M a I t.» ta «.« t 

t i il ii'H'ai «I « M* .»i i s i. la 
l'arra f «Mira t hoj» 

ni..! i.io-wf, dcj'oi i île upii»ur 
«»iial il', eoiu 111111'. t llidi' iiica 

le riu a m dler , prostran«l..-n 
Fie t - .iiida piejia'-ai :t-.,e j.- a fit^ir, 

. . . . . • - q u u i ' :i lui pi e.òo pel" im ,.lictor ilo utiar-
repetiiuos, eotlaliorar cm peeis, poia q-i.t >ini««ti-..i Ir .1 e e 1 1 ,su O nuelor nú«> 1 leiij-. 11 S eulaii (eitli 
Rosto ,« » publicoijnl.ni .pie «to '.:«•;... 11 - enb .ido no ro tor ^or i a 1 •',.,.;,.',, ',;.,';„ , „ „ ,.!,.,,„.„, ,,,„• 

neuliiuua, aeiiia, de e.i hdiim,.' par, l i u l . i te. i , d : r i „ r d a casa. d iuva imi 

Outro |.e,,neuo debi to , puis .,,„• »aud i . ' ura e a • r.o rei r-, o- e e„ , , . ...,,:,, , . ,„ j . > l ( W ,„„,,„». 
tendo com to. OS, not, le Iieni, en, : lu:! I, os ,, -:. p-iu-iroi artista*, - „ d o ,.- ,» Ar -.mr de A,,' v do int imou 
IüviuIO lin M: to j Mir di/' l-as com ; i-r.a .• 11 pi.ipo.'l,- 1 d : ; ,..„. • I 
mos quo dialio I... Aqui estuil en in:-' di-,i:i «11 ; - ' - - : i : 1 eis edi 'ct iv I 

. niftree.ulos an noss • '-'.ii 1 run eeio . - isI i, em d ', 1 i i'.1,-.ol 
' .pie rabiscai u estas lliihiis ,nl.,e o :,-.„,,, « • ' •. |(; i . vm ni .p i" di-.-cm ter acompanhado 

«> ilistiiurto actor cujo reliiitu pel . j-. 1 .-•. I tn lor e.'.ivirn •« rt. <t i<-;. j.,;, , ,, nt-, ; , |f„s„j,.j„ 
L' •»» W M . tfcMtn» Tiln.lud.% da Lir.béu. 1... pa, -i .1 • l-ouchaid. d a l , , .,.„, ^ hfaeltado? i„e,'lien-

, . , , ' I pp i I.«, pi. ei-'len a curativo na ferida, 
, - \> • , • uiu.li» . ida pot I ;,C de laca.de 4 ceil. 

para q u i a tew Hl de eiistaiic a mundana. I « tdos • , b, ., ,, „ „ |„|,„ r e n t r e > 

.. >lattoK apa>ar .l.. tel oa feito ii. S m «m. It- -, . -le, , iivinlii» da mie dn ,„„. <M„|„ „, , j ; , e, ,vu «le um uictin de 
deus O iletbu seja smdo o nu apup' I «le *e,i tal -nto », , 
...... 1 ,0 .':'. , M , | M m ; " ' 'o e i IJ <u doente fui considerado 

prrnvi i m. 
Tomada- s1 deeUraçüe« du al rumas 

te leLiil.di.t-, a .r.iijtotcladn a quem nos 
ri feriiinM, proc • i 11 a dili^cm-ias .pie 
f.. 1111 baid.i.ias, |.|i,i a captiitu do tu« 
l-fit i vu. 

«> in.pu i >ln c. jdi t , a, emrcndn pela 
ii» d"l"Kaei,,, 

l «u. -ta-iiu- .i ulti-.i.a liora l-r-r-o 
a rovado .1 . "I . dit victims I m c n d o 
(Hiiteas i">pi tachas de a salvar 

/•./'e d» *rn. /II. i,l. 
'J'elu. por «-"it sequencia, 

ido. ua terra dn viuli" verde espumante e d t- I n. oiits doiradas 
A sua iuttiui ia lui pa -sa la u .-or er pelos lH«se ', á cuia do tiiiibo« das 

loti 11 " .nas. 
I«. ,os tempos, »pre i , in vnlta ,1. n.i.i ceiservi el l" tniiÍH a a "' . t travessa 

e i ctiidnsa. a despieuci upae.in da vida do îart • se 1 he dá e mo se 
Ilm d. U. 

Vu», «. Mutlos .*• b - u m " n e e nrt : !o liiere i In C O M I U - idadi.r. o mais 
ipie i isn, uni lioflestu eliaia d»- liituii, I- mm-iil«» e exti-aiium.» p-n 

i que roui este ult imo topii 
I feiln rir. der111111.il uniu la;rritii c 1 i< 
tan« ia : «'liara, mas «pie tarer ' I. 
a \.. i lade -obirã. 

No mai-,, i-iiaii actor, itadt «I ren 
' «1 u ni nau .«til l , -o os «• ,recti, 

nt.tit. uns »/" " '" ' >•<•' " »• <• 1 i: 
I ' . i t l * i u . I I Matt.«a IH cadeia 

ilk 'liirs e.illeeçào tl .itrill 

I I puldie», «|Ue IHM Ii', Ulli p I 
'le ; rastar Ihiiui rieuvm nua 1.« 1 
I' ixn u - sell I'litiip.->,li im du I 1,1. 

d. i d il 
«pie lui i e 

.111 «'til, qtle l indo tem 
p«'ii/. «I«> «piem a «lis 

d • « ci' i r solirc elle. 

"Ile 

t ' it.«-fio ll"tlto «... 
«sto I M,,'|I « I l e, 

itiui M' 'U«l' i'Mu il« i-
I..«tails d« Feri ' . I 

r> M K nanl ., . «1- e 
• lua» Ik i i,« 

e «m, n-i.dtai furam 
a ismi iÜM p a Ni«« 

lu na f'.*«s 
l ' n it*, f dcl-i 

' . ra « f i m-afci 
I b r a a n l « «U» I 

"In-/ da p M 

a s «mi f i t a 

I -t«. .U«', * |Hn 

* i f d M r 
«M t '«" l .» i-u 

t i iMaa • I m 

r 

V" ' 

eji'-idr «la Iii |i 

I .In to «î» lili-li« O dt ll itiilaciu I '«ill-
Hi « se»,, " t du Sir j litili'i, ' ««« h .Mil'» auxiliar, prend"u 

I Ii, ml cm > rua de S. lient.», uni iudivi-
liril ' ianio t"« '«! na 1 «Inn «|ti:tmlo c«»ftq. .u.t. cm niiin ca-a d«i 

Í lutaria-, 111,.a "I- un i«ti<o do Inclio, 
A r, .11,1 e l e rda,le procedeu ú 

«inn, t lei :i ue-|U,'ll" t»^tiib«'liH'|. 
' id it • i i ie.oi 'buma olli sn ju^a dia 
tii.'lile nu tal ji, o ploll i l l i i l" 

I l ' i iatil n1 « • I '1 ' Nltlito- olijeclo» 
j le j., ,, e d, • ut- Mllu-t«- d«' rifa de 
] util t«-'«i|liu «I« «Htro. 
I Fol a 1 M* r t u t " in itu. 

le il au IV.lv-
I t a. ,,u qile n 

«I f 

I 

fa-* v z i z F s ' a j o 

f» Mi MtW l: , . • ' , , a , i r|«« »la «*ara!- ' «.-ft* .* ü „M IW A 

1 * 4a. 1. . •il |M, « H|a*.,. .?.. ta a » • ! • * 1 M l 
•li « 1 • » r a t i m i , «• • 1 1«. | . ataMMa, 1 
•1. 1 1 1 iWtflrff Mi »la ililailt • in». ' , i ti a«ala ala 
i. .. a a .„ M a t a hrtiit, d«, ,|4«. l»«r« 1 "»i.aaa-
in- 1 1 i* y*'«, a UMaiita 4a Al ta i , l . ^x sf a"-' i a»*« 

I n , 
a.« » p*' 1 
« «lia* 1 » - «at . |,|4ita»a(» ; t^H* -

n .1 » 1 nbi'tan , In .la ra|ai.,l », «. > w* W« 
I « ' 4- «•' «I • 11 HP»« «ta «-*«- • >p* t *t< •* 
1" »<» « i«»a4a, a l .a-W # 

i ni >*4* i., m*. Hi il U 

ta*. 
>• • «na . . «•W*|t« ft. t tfi* 

ta*. W ' Hl.-^i 1* tfe 

fit.î«f(rt«#r. 
-, i • i 

*PiH 'l9t*l>l 9UI 
» »I. idll'll»! 

m'« f >mm R 
• <» .tu i'4f»ttnl iti< 
. «« •(« t m I.. 

' » , ' «il '«» «lu 
•IMU» M î, vchm 
<* t < um 
it • t • • .«. >® ««(-

M f »» >iatlfl 
.|«vlH1«| I, 

• t » uni l u rtRji 
a4M» pmél&àm i 

• i«»"« li « Iti 

A. A., iiiiciaes ûo f<'.sk\jftdo coniP«lio-
fT)M])]io Arthur Azevodo, dodieii dû sun 
ult ima chronica Mioatral para a A 'ot inn, 
do Ilio, an »segui 11 te» linhas a domes 
Card im o .Joué Pi/a, o e.speciotmonto ti 
O,s dona Jva.i, comodin de-le ult imo 
escriptor 

» Pudesse eu, e iria « S. l 'aulo assis 
tir, Begunda-feira ]>roxima, á primeira 
repreBenlaçâo de uma nova comedia 
em »'I actos, original de (fí»inps Cardim 
e Josi' Pi-íii, a (jual est.4 sendo ensaia-
da e vai ser posta ein srena pula exeo1 

lente companhia do theatr» Apollo, 
actualmente naquella capita). 

Ambos os auctores ll/.eram j:í ar- suas 
priniciras armas , mais <le um I I V Í I M I I I I O ! 

tlieatral de (ímnes Cardim o publico | 
te?ii apiilfiudido, r .To-/* P i z i iia onze j 
nu nos fez representar em Sorocaba. 110 j 
thoafro S, Raphael, uma cíunedi-i/.inlia, 
O;: ttnvH Jfrnu, que acaba do ser pubÜ-l 
cada [»'hiH editore« Audrnde, Mello «v < ' ! 

A leitura desse trabalno salislex-iee. | 
p «r jut. \ \ nelh4 a revelae • » dt um lia- ; 
!.i! eí»me'!i«»;,ra)>l:o brasileiro 

<> argi"; «"»rito ésin^ello: 1111 idvo-.»-ado | 
du roça tem por costume ir jo^ar i»i- i 
lliur nos blutlos de um boterpiim, rujo I 
j») f-prietario, Juea Telles, lhe r.amora a 
íijha. Ksta e o dono d«» bi lhar se cor-
respondem por um meio muito enge-
nhoso como o velho, todas as ve;. -s 
í}H<» jofíft, se põi á fresca, em mancas 
dt; camisa, »T11 ca lies mette no 1 olso 
«lo paletó delle, <pie rstá }»en«lnra<lo 110 
cabide, uma »airta para n UM '.in.'. O 
|.obre velho, sem dar ]»or i^so, serve 
de mensageiro de amores. 

O botequineiro não tein 1,abiche. | 
não conhece a comedia ('rlinw.c Ir !>< / | 
tiitiii, em que ha um marido que Ira.: -
porta 110 forro do seu ehapco toda H as J 
cartas que um amifío int imo escrete á j 
sua esposa. O chapéo muito menos | 
arrisrndo que o palet«), 

O advogado tem um criado qu tani-| 
bciu BO chama »luea. JLste, n ruiu ;i 
demlo Ulli luonologo «-ei que a . :• .1 
profere o nome do namorado, c e qiu.-, 
eido de ijue ha un is «Tucas n t< 
>uppô o I' go um Ku i Ia 

rfe» e ( j ' i J j > j * ' M i ó c »n i Î toda a »•«> 
uic lia, mas o que • li:i I M U <1 • i.K

 1
 R 

. M dou personagens epi • > ; *o , riu-
«•ipa';iient« d de um c.iipíja : • >' m 
con ultftí o advogado bj i .u 11.» >.-í • .• 
tão tl • direito. 

0 outro, um gajo. 11 m li la 
tano . ,)orquo reprodi»,. uma . e '<•> 
da iia çnilicfl tai\-a (Jin i,* n> >t •> , < t, 
«h» nosso Martins l 'cnua. H i I U M I M j i 
alii nut g igo i|Ue canta para não ; u-
gu. jar . 

A mesma situação se (:. < i. : a -1 mu -
t<> bem aproveitada, i a »• iuudia />. 
rand < JhtninJ, que e MÍ um mut eu i-
llo, de Valttbré'<ue, « foi ri |,rt nt ela 
110 l'aî.ii ftoyal. O j » vai ei uaultar 
Hill fldvo}.»nlo, e t» |.ed« Ih« «11 
te. alltj» de se explic. j <-Uian. » 

1 so uào tira o lueriío a«> f 1 
trab-jlli » de .lo/- Pi/ 1 qie ,i!i 
teve outra pl'I l'illSito q'iu UHU » 
tie taf, r rir. A'an«; » q-' o to; 
e, apparentemcuW. t*eui o tii 

toit"-

Ao P i n n qtfté o •flteÄM.r aaliift ufonâ 
me»it* da facil sikua#i . >1 victim* #m 
Hieltiiltt Iio luidrei Mat* jKirqtte f Colli 
MfHt' ti a 1*11 m delicto* 

O primeiro «titulei** m lu é a miei «ai 
mo do IftUelllAo, ria cuja jiro|»rla eftwa 
tem o 99m sfteriptofio da ftdvoÂfteéft 
Mi)rinetite |mr ne te tnotivo, déveria, nu 
fîfto intervir UA r i t« , ou AtMurair f ran -
cnmenfe itina ftttUnda que enndiwe^se 
com o cargo. 1 

Não aífirmamos que o subtlelegado 
tenha agido dolosamente, àloy.» ho-
nesto, ter se ia talvez cnganailo pela 
precipitação com que procedeu. Os fa-
ctos posteriore«, porém, revelam qua ( 

a calma não lhe tornou facilmente ao 
eapirito 

Um advogado dAigiu-so ao l • subde-
legado. levando uni raqueriüient<» para 
a Holtum, mediante fiança, da vietima. 
A auct »ridade, poróm, retorquiu lhü 
que denegava tinnça I 

Ora, tal indeferimento illegal, logo 
depois da soltura do aggre.ssor pelo 
mesmo processo, 6 inqualiliravel 

linmediatamente, foi ajuesentada uma 
petição do hnbcKh'Corpiin ao dr. Hippo-
iyfco de Camargo, que, com a maxima 
correcção, tão louvável nessas occa-
sioes, ordenou que o paciente liic fosse 
apresentado, duas horas depois. »Só-
niento (hqiois «le tal ordem ser upre-
senfcfula ií auctoridade, é quu foi so'-to 
o paciente, ficando, dest arte prejudicado 
o pedido de hubcua coijnm. 

('111 cid.ufão, poia, 6 mettido r.a pri-
são ]tor levar bengala la i ! Anula niais 
o dinheiro que tinha 110 bolso, e com 
que ia lazer um pagamento vencido 
ante hont» -ó lhe será entregue, como 
oltirmou a «lUi-toridadí.1, dou , di «s de-

])OÍS. 
íamentavi I (jue factos de-.' or-

dein se déiu s./b li admiiiiotra.çãí» <1 » 
dr. chefe '!<• policia, magistríflu \el.o, 
a q u é m não é d;ul » mc-nospre/ar a 1: 
Ixu'dade de um cidadão. 

Mas, infelizmente, a auctoridade será 
«le certo elogiada, o oflensor declarado 
impune e para a vietima que liqwe ir-
reparável o vilipendio 

A i : « : -

Fazein annos boje 
A ft«uia srft. bftr< nona «Ih Tfttaliy, 
O esmo. bwnvo «le i'aranapiacfthft. 
A «r«. d. l'Ai** Ho A te vedo Mi iam in, 

espoai* do dr. Jorge Miranda, 
<> dr. liUÍx tl«- Alraroiiga Peixoto 

r « t ! a n l i 

St Hebt anuo MoHrfio—( Capitai), 'lern 
utua carta neste OBcriptorio 

11 • : í ' 

r.o meio dia, na secretaria «lo 
( leb, : <*rá organisa«lo «» j ro-

t cul rida «io proximo «io-

.1" 

J.i 
gramma j 
mingo. 

<t proj< 
t' ni vimos, «•«ei 
um para Caviun 
liei. outro )>:ira 
ra: n:ais un , MO 

« n coMEfic iaßESi ie pau io 
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N o v a < y l i b a ç ã o d e p r f m i o s ! ! f 

M m C O M E Q â R 1 S E i M I f l 

L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

EXTBimnu u , u o i n n u i n 

Atacado du uniu low« violenta, perti-
naz, (Mim VOOllta* • vuKtaafM pela ma-
nha, Icuibrct-mo do tonuif « pr*«o«o iVt-
toral IIr Cambará, do fiouz» Roaros, e cora 
um M6 fttaeo livu a satl»taç*o d« ver-mo 
ni-tuboJecido. 

Major Calos ãr Almeai 
(Klrtn» reconhecida) 

A :i' a.v a. signada declara te» vendi-
do o teu i:c"oeio d* Meco» • niolkaío.-, 
uto á rua Suntu Iphigenie, a. 1Î13, con-
forme H itnmincio de • do corrente, li-
vro o dossmbamnado do i|ualquor ouus ; 
jaliru 1er pago « todo« os seu* crodort», 
IWin i , 11' algum no jul|t*r lotado, quoir» 
apresentar suo reclamação no praio de 
(BUÇO dîne, ra metina riwa; caso seja jus-
ta, suri rot afeita. 

S. Paulo, sBl lio alirll ilo 1R!>(>. 

j i . p . i l o P A U L I N A M A C K K L U B V 

8—1 «loeiï m: BÁ 

Café Guilherme 
Ur.a .lo.to Alfredo. Ü0 

£ ia preta NactOMl Editora 

Mimor-w: I >AUA A 

tina l.ibero JJaiimii, n. 10K-A 

A* praça 
liu, abaixo apsignado, declaro quo fi-

cou a meu cargo o activo o passivo da 
II ma Poyares S Killio, em liquidaçile, 
tendo-«: retirado o sócio Amado« liomua 
1'oyiircp. pago f oxonerndo, conformo dis-
tracto llrmailo cm í!n do corrente. 

S. Paulo. k'l lio abril do 1800. 

' J 1 A N T O N I O I H : H A M I D S I ' O V A I I K S 

com a p o a i m í ç õ « i sfazunas n total dl 12:406$ 

F o i v e n d i d o p e l a c a s a Q r i m o n l â C o a l h o , n o v a i * e j o y 

• d Í K P t M f r e f l u e z e s ^ 

fiianiamoa n attonvüo da iiosna bfta o incomparável fueguozia pari a fiando 
loteria da Capital Federal, quo corro fahliado, lido maio, proiiiio maior 

Íj 1',. 

Ini'in 
Uri j 

MEDICO 
Molost ias do senhoras o do crlan 

Idiis 
d! 

í' > l'A 

o para a pi ando loteria d" S. Paulo, (|iio oxtraliiMíO-á no tila l'J de n.aiu 
picmio maior ó do 

u**-* 
n i r .VMCI 

CORREIO, caixa 51« -8. PAULA 

Mi.i! • j íliriilnrmontc ngiadcco ao 
Ma::.! ili :.o e illu-iro medico, o esmo. 
r. d i . A ::: lo île Carvalho, as manei-

ra. •• 11• li ... .is <|iio dispensou a minha 
I' - i ..m' ' a enfermidade, ompre-

'Lin 1 '<;.-• os reciireob da tcioncla para 
lho .;ii>.,ir a \ii!a. 

\ I ' u tio c amigo sr. major Luciano 
"ve.- dir i-antos. a :r iileço da coraçílo 

• > I, .0 : :it ! <"•/. «liiraiüo a vida (la fal-
l"i'i'la, bum como, utó hoje, o lonforlo o 
•win» «(ni? «lo MUI bondoso corarão mo 
um t .ii'smittido, animando mo neste do-

loro.- i irol) e. 
A mm socio o amigo r. Carlo? Re-

ri ' m >!o Oliv -ra e tua oxnii . .-ia., mous 
: int'i I ;iví';ut"i'iinontoa poios relovaute 
Ü 'M iv I i;iie n i' '.lo taram. 

1\ tbialnionto a mou pareille, amigo n 
ni r ,:i'lo sr. Manoel dos Santos, ini-

iili i o ri a ' r.iti Ião, h"!ii como a meus 
•iii\11...io e nmiiiOJ rs. Sioueir:i, Kva-
i: t i, i; : . \l».i, Alban» d«.* santos SOM-
: 1 1 ia., IgualuicnUi minha oturna 

r C f l U I M , B K v ' S Ï 

P L E U R E S ! A 

•í-iBi&Ol VULUOtíAti, VJUeM&OiMa 

PAt.l'ITA(,'OK -

dos o. i ii a 11 ti 
calmante awnd:n Íífc' G Ã í A C C L E tOSOFORMIQ 

A s t h i n a a n t i g a 

O FI . Ignacio T. Machado attnstou ter-
no amado radicalmente com o ZVitorn! de 
i'iiihliiini, de S. Soaros. '.olirjci In iriir atuuiLtutfi ?u i li(to»tn Mk^ltuui 

L E I L O E S 
O P T I M O 

L E I L Ã O 

J U ß l G i A L 

^ h a 
. 'C • !»•••> ti rs. Cjn v'-
: j. 'l i; '.'iioiH l'«;Ut a 4 

«lo al.ril «lo isiin. 

A I ß \ N O D A C O S T A S A N T O S 

('ale lllu rinc 

r;m Ho S«'iniiKirii», 11. 
JL; O l i O M A U BÄ?.' 

d e g ^ s u u , »> l eo J e m o t a ' j -

e l e o L i m i i a p í n a 

H > € > l o o , : ; l t : o , r - i x r * . C i o R o s a r i o , 2 3 

././>/•_' / / / : t M ! ; M . i / i ) <t f (/ V / ' . 

.i tí'á áát-êA -íà M'jlliarlos (IMO», conservas i l ivr i 
3 fard . i com 180 mi l i-ol.iaa, I >< 
leleiras. balança o pesop, iiic lnla: 
o utensílios dei.to ramo ilo nc:;0eij 

& ; t ' ï j o s d e f c r r a ^ t i i >, 

s o l i d a s m o w u i ü 

c varioa ob;oo'osj nn1'» adorno t • "-"J 
do 1'iuiilia 

o 1.1:11 u: ; i i !o 

I 111:1a CAI1K«, A DE IN'UIJ 

E' o mais mk 8 o mais barato para cercar 
l m . * 00 000» 0 0 Ê 0 0 # 

l'.x/co.i IM ! ' > HTMK > II ES : 

H A 8 E M L E V E R & C O M P 

R . d o C o m m e r o l o , a 

1,'m 1 011- Hio 11 cgiiir 

1 • -i.ra thonl ' a debilidade do 
o, rontra o cNgottatiiont i 

.1 • 1'o..', lia um remédio real-
..b' o ó a Muda i, na Scu-

i'r «ler 10 i'1'conteiiilaiuo' ni.n-
.1. ii 1 iite ao no.-sii»i leitore. . A 

na Prunier acotcelliad 1 pelaa au-
Intdl a it| iiiiimto i t M t % c 

,v'.t .11 t 1I.1- as |ih irmacU»« i r 1 õ x - G s l A r a s 

m i M i n H»HTI.I!I:>T<> 

I O r A F L C H A 

4 Ü J t \ ú . i . t T A 4 4 

ll.Cl ' Mi' •"> t ' >i .1111 jH'11.1 'I ! - ' 

N H U I Í»MI« IH ( » K O T a i i n i I N » Í H U 

H O J K 

ï a r t i - f c i r » , 2 5 d o o o r r e u t o 

A H 1 1 C M U I I I T I L 

M M a r e c h a l Deodoro, ß 

O M f i u ^ n l * 1 

ö ^ l U D i ü 

• r y m tf 1 T f ^ i , , ' r a * 

^ M K X M X X X K X Z K x n X H X H K X l * 

P o l v i l h o a n l b p ü G O d « i i ^ i i S i a 

M 
C A R L O S M C I « ) S N B R 

Kragnà 
l ' t i C M n a ' l e r r r r f « 

A| | tnv >«)•• fiel* .liinta »!•• H v un-nn. o n•••Ihm I»»*IH||»»>'«IUt i 

A Ë I A J j i r . A D A « C R I A N Ç A » M I l id iu ' « a r-" mil r»ll. 1« 
il.n .41 al.4>ili 

^ J ^ t 114 assim 

V e n d a • a (ot1<k r e ç e 

H O J J 

T « r j i l t l r « , t $ é o «»M i l * « 

I l t « M » >«». 

N : l i f » t l M r i i w i t 

i l l n M ' o r l l U c m l » , M t « * « U v e . I n n l « « , 

i f l i o u i « « . « b o r • - « « . ' • t l » H l * . i b e l i ( l i n « ! p u r l M 

e t t . i » >ti f i n « t u * <»• l u r u f l » . ' » « • • 

• i i l i i i i « ' î n i c ^ . t î o |i l a 1 p i d i ' . t l « 9 " * a t ê â * 

' ' . « « t U 1 I 0 r».««» 4 " ' i t i » « >|e » » » o i n i i ^ n , t h ' t ••<«> 

« t i . t i V t i t r v * » 

• » • • ' » t e * • » » « t o i i i 1 * I d e e e a É a 

feulMt- « I fta r r l » i i , » i 

_ e a » * • ' » * * »*tiiA "#A•• ;LME C UB 
• • » 0 » y 4 % * 

! i l « T v R i i ü i : ! 

J L . À J U V ^ A K ^ V J A X è * é m. W V - . V w f i 

* V t r n » 4 á <* ë f ) « r « i » h f t t d « M u n Î I u t 

> . r c ï n r V l e , r h w m ê m v % « ^ ' > 

v r t t i u r s q w » r t : l t h « m « ^ s e r r r r [ z e n « i w t 1 . t a r î i i * 

M U e r p » l i r a r m ^ a i i ^ « * 

MM T l l A H M J I O V K M T J T O , 

f m A A d a f M f l t f l i a i a B I M M I A 

l i f \ l i w W i f l i n i M V • H r j V * 

É a melhor machina que exista 



O C N N F X ) K ! K S M W M - M » « M I » W H 

CASA A L L E M Â 
3 v . l o - : D I R E I T A , K T . l o - ] 

GRANDE EXPOSIÇÃO SEMANAL 
U L T I M A S K C ¥ I M M i -

das 

i o r f t n a s p a r a j a n o l l a s 

F a z e n d a s p a r a e s t u f a d o r e s 

R o o o s t o i r o s d e p e l ú c i a b o r d a d a e t c . 

> T a p e t e s d e t o d o s o s t a m a n h o s 

P a n n o s d e m e s a d e d i v e r s a s s s u a l f e ' 

Dara ft m cnamamoB a attencão dos nossos estimáveis fregnezes 

H E Y D E N R E I C Ü l m i Ã I M » 

C o m p a n h i a A n t a r c t i c a 

Avisamos uossos fregueses que do dia 1* de maio em cieante 
receberemos as garrafas vasias que nos devolverem pelos preços 

f e g u i n t e s : 

R s . i o $ o o o 

l o s o o o 

7 $ 5 0 0 

Pedimos aos uossos freguezes que só devolvam as nossas cai-
xas com as nossas garrafas, afim de não soffrerem descontos nas 
r e m e s s a s . 

R . P a u l o , 1 9 d e a b r i l d e 1 8 9 9 

â ' ~ 

Restaurador do Cabello 
I N V E N Ç Ã O D E R A P H A E L S C A C I O T A 

ft Mlher p r i p i n t i l M n « bygienc d i cahaci 

ANAI.VSADA NO I.ABOltATOKIO CUIMII'O DO ESTADO F. A1TKOVADA TELA JUNTA DE HÍ-

liYENE DE K. PAULO «u, 

l ' n l c i c Terdadclr» especlOao effiiar. contr» as parasitai, enspa e qteda d» cuOello 
0 liesldiirailor ilo cnbcUo, preparado du Ilaphacl Kcueiota, ú composto somente 

i',o produetos vegetnos extrahidos do tuceo üu plantut, mcdieinuos o possuo u m | w r 
fitnio muito agrudnvel. 

Kcconimcndnmos ao itepeitavel publico quo use o nosso linlmirntlor iloraMh, 
iinico propurndo <juo oíleroco vantagens, nA" síi pela suu espociulidado eut tjtialidu-
di- e em perfume, como |*lo seu prevo assuz reduzido á vista das preparações para 
o «ubello importadas do oxtrungoiro, cuja» falsitieayõos BUO nuuiei'((gÍBBimaii o hio 
picjuflie a.'s ao cnbollo. 

Largo da Sé, 5 — S a h l o S i m õ e s — e rua do P a l a c ü l 
V i d r o , 5 S 0 9 8 — D a i i f t , p r e ç o s r e d u z i d o s 

P n n t droga-h i» , p h n r m a c i a s , ba rbe i ros e casas d e pert ima i i n 

g r a n d e reduce;.Tio d e p reços e m d ú z i a :i<>— 1 s 

I caixa cam 41 garrafa« . . . . 
• » 7 2 maias garrafae • 
I 36 garrafas . . » • 

Casa vuiioo. parr, c 
V I O L E T I B I I O S , e r , THUIR ( F M 

i R s a u i 

Y: 

li UUt l â 

O 0VHRH unia bebida saborosa, eminentemente 
toiii«a e..aperitiva. K, trila rnu, velhos vinhos t in i .« . 
,ivc l'ente«. postos m i contacto < uni e qui tia e rwxi 
outras substancius uuiálgcs d-- pi inieii a qualidade. 
Adquire dessas substancias uni • uimiia a^iadavel c 
pre. losa« propri.'da.i ' S C O I . | I H " S e,lebi iludas, d.-ve aos 
viu In.- na tu ra» . <|u • sáo n« uni.'es qu • podem fcrvn 
p ua a ,-uu prcpaiui;úuu su;, alla siipci loi Idau- l iygt.m. a. 

Como lonleo e aperitivo. o fjVRRH leni;, se puie, 
na dósr Ue uui calls de |»<.|.i«'-«> ' 

M I -11 t r a d o com Ü J T N I P E ' l e prêter, n.-LN com agua de 
**eil/ e UIUU bebida que dcFaiteia s"lii il biiil.il 

• »*» .Ji -<• ' - r *• • 
I ) e , I I » - L T O » n u . | i l ' M I R I | > I T E » ( ' I I . I I K 

T I 1 K A T K 0 P O L l T I f i L U i A 

ttJMU. ( W A M I U W : • T C R U O M i n , # 1 : 1 1 1 X 1 C <0M i l > !\ 

Do U l i ATRO âPOI. I .O DO RIO III. J A M IRO 

L I I I I A I T I A v i U l M O f c c . lièrent, tn «... • . l i » i . ... \ i 

H O J 1 - T n h - M i i , t i d c a b r i l - X J O ã T , 

â Mier Nviêsác t h i i t t i i 1 S u c g s s s o i h m ^ c ! 

I'tlM.tllu ie|i. »una. j o da i.iavnillia .011.1 « 1 .1,1. s, de . . . 1 

ftd«. «Mllpta 11 Iws ml«: ijeiili di>. <1011,1 l d . i l 11. e J o e l' i/a 

OS LO HOS 
I V T » « » — > « • R . . 1 « » \ I » I T . I I I . . ! • • ! • . . R . 

M T N I O D « V.II,., |>, >*in<-». I I . < . a l o . i . I MMI I . IH I M I . I I . I • 

I a.,i I * e. Wjn-I- * M w n n T I « » m H « « u « 4.i»l|. •• < > • 
M T R « " • ! » ! • > I M L , N . . M * ? <T|. M . H D V H R » a a . 4 < 

Harm I » I I « I K R < 4 . | I u Zi , . 1 » L U T M • • M . I W Na I C I I O U H Í M I O . \> 

>»i««.i -, Tfc. ... I « i. . , i . ao a.. U n i a . 11 , 1 1 . i i«« i m i 
^té*fcl', • l«,*»d. - , h ^ D * • . f,. (m1 u\* e i , . «n. ti l'»"!«. , a< ' 

1 M B 
m > | . n e « r . w M A H O L T I ' O F M i t A 

ft's I l / t K s r a a » i m p * n l a 

U t r v " " Fi Id»» SO« » m a r . , ! . . VM m i H « . M | t W n n l M , »OVC . 
T M U A I R A I . l» f .oo 

I I 1 , 1 . " K N U L L UT. • I M M » d a l a i d * 1 . " < . 1 ' DV J . < . 

J I R H I » I « • m I . O , . .< 1 . , A » L I T aln , , 

M I I . \ < • > , . . I . . . »a ,„ ,», . , , . . , . . T I . A , „1, I I . .«> . 
I I ^ . D » T ^ » E I * R I T L < H . 1 » , . I M . D - ( D D A » • > » *' I N ' « « 

m t 8 U I L K & 1 & Ü Ê 

l''nlre^a-to injalqlier ineoieno-in'a Ii« 
iiiicilios e I cnictte-i e p. I (,; «!., i;cr |i. •• 

H .11 c.Iluda de M i . , . 

Febres, molistia du piiliv.", . 
ror a',.'"> (;sloma|;(i e licado. 

Cirerai., «las vu: e. iiir,-111 Mia-
ria; - Partos - Mole.-.tia do 
utero e •-<. 11 s aim. r,- , 

AHenOrs «la pelle, syphilis c 
moléstia., venerea 

Dr. VICTOR GODINHO 
• '.::.. :m; f j pratica du Hi:t ia . . 

Consultes dis 2 \ 

R u a i l o T h c s o u r o . n. n / . 

r . ^ns ia : l íaa ikBarral 'cnr: . ! ' 

E . 

m x m V E N O G U E I R A 
S a l s a , C a r o b a e G t i a y a e s l o d u r a d o 

«lo pliarniaceutii o cbiinico Silveira 

Poderoso nnli-E.vphilitieo, anti- : F,' o depurativo N rojrenerador 
berpetieo. íiuti-eaerepliulo.-o ean- do sangue mais procurado em to-
ti-rlieunmtico. ! do o Brasil 

Milhares de pessfla-' E U R A D A S ! Tem seu attcsialo 11.1 V O Z 

atlcstnm ter o ;do V 

Prknus inter pares : PCVO 

Yemlc-RO em todas N.- phaininelns E drogarias de la capital 

I N I C O S liliPOSITAUIOS : 

B A R U £ 2 I j & C O M P . 

R u a D i r e i t a , n . I L a r g o d a S é , 2 

f i l A F I Ï N P ^ S Ï " W í l I f n P f l I " ® 

• í ü r l l A k í i ^ k â L M O R l l í U L V-.1 

© 

U T E m i K \ E éc W E 1 f i U G i 
t a U H ' i l l o C D O t O l l l l K ' (IN 

. T — — w w M a — — I1 » w 

a u i i i im r o l V i j t i 1 ' u i i l e d . e 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

à . 

0*"> ^ f-

'«J L • W B Z : : - ^ " , : . 
WU0 

Fi tHKís » m : fcî Sentes 8 L fíi« i t Jsn : ?n 

K j i n . <io I. o 
C l Y D IF. u e ; - ! ! . « ' . 

q j iA i v i i s i.o bio . 
U A N I J B E . C I S A I , 

U A C L A L B I J A , « U I o 

I 

M i l l 0 
u ü i t í F E 

>< 1,1'litNA XAS M l » L I > U A S I ' l l '< 

NAIIKM 

Abaixi pubHiumo-- M I L A - I N 

atlwtainlii n ni|a I it ridi u" i'<: t > 
, aluenln lit,re .1 i imi ci , 1 e; 
Auvusto 1'« ,ir |i. .0. i l . i n . 

111 til.-coll*url 1 lui nai l., iiili.i«.1 '!< 
, 111 lei 111 I bii :!<(I-1 I allium II'I * 
III,lull titular da Aiaibleia \..« 
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N o v i g u l o n e I t a l i a m 

O V A P O R 

I h r i i e s s a d i G é n o v a 

1-arllrA do Ido do Janeiro no dia l!8do 
alui ' , dirc.-tumontb para 

Génova a Nápoles 
Cauinroto distincto, frs. 1.000; 1» clas-

se para ticnova, frs. 75n ; para Nápoles, 
fis. 7H0; 2" classe para tlenova, frs:. fi50; 
para Nápoles, 57C> ; .'!• classo para Mar-
selha, lis. 1:111; paru Barcalona, frs. l:iH; 
8» classo pura Oonovu o Nupoles, frs.013. 
MAIDOIIC ^ companhia forr.oce eomlu-
uiDANIjUtc^âo gratuita pata bordo ao-i 
1.-. passageiros o H U U S bagagens. 

VEI.dem-so passagens para as prlnelpaea 
idades do Itália O mais capitães euro-

peus. 

Bilhetes de chamada panhia La Vdoc. vali-
dem puBsagcni do :l» elassa da Oanava 
t u NapoloB, para Pernambuco, Bahia, Vi-
ctoria, Rio do Janeiro o Santos, a frs. 100. 

Tendo a companhia La Veloce decidida 
tjuo do moü do outubro oni doanto, alátu 
dos seus paquetes da linha do Brasil, ti-
rarão r.o Rio do Janeiro, tanto na ida du 
ticnova uo Kio da 1'rata, coma na vol-
ta do Hia da Prata a Goitora o 1 seas gra u-
deu paquetea «3AV01A. o «NORU-AMÜ-
HICAi, os acoutei da companhia L i Ve 
luc vendem passagem do camarim du-
liiidi primeiia o secunda classe, do ida 
e volta, com abatimento do M puruuuM. 
com prazo da um anuo. 

l ura troto, P A S S A G E N S o luaii informi-
ÇÍ es, com oa ugentoi: 

S C H M I D T ft T R O S T 

lt t ia do Co i i i i nc rc io , 17 

t>ÀO 1'AJiiti 

H a s b o r g - S a d a n e r i k a i i i i e ho 

D a n p f s c h i l R a h r t s — G e s e l l s e h u l l 

S . P A U L O â f U T U B 

S E R V I Ç O S E M A N A L , e n t r o Santos o liam. 
burgo, com escalas pelo Rio do J irriin, 
Uafaiu, Lihbôao Uotterdau 

Vapores esperados: 

P i l i l i s , l u t e , ÜMir i i i Desterro 

O VAPOR 

R O S A R I O 

Eabiri no dia 37 do corrente para i 

BIO UE JANEIRO 
BAHIA 

U8BO \ 
IIOTTKRDAN' 

•• i iAMBuaai» 
Todos os vaporei dT eo . n t r a ' î i i 

moderna, tendo melhoramento< n juossarit« 
para facilitar uos tr.. |iuü:ijt!ii'ji tjil.i i 
coniniodidudo 

Rccebem-se passageiros par» i ; i l í iu I n 
AçCrcs o Matloira. 

fura passagens c mai) i/tfanitaiiei :> d 
ce aottilt» 

E . J 0 H \ S T 0 \ & 

R u a d a Q u i t a n d a , 1 5 

1" ANUAIS 

i.-vií í ' 

PACIFIC ST HAM 

l i g a t i o n C o m p a n y 

B P A Q U E T E I M O I T R S 

ORELLANA 
crperado do Sul, no dia 85 de abri l , 
n i . i i á para Bahia . Pernambuco , LÍB 
õt Cori inna L a Palice o Liverpool . 

icpoiH da indispensável demora. 
f icva passageiros de pr imeira e 

' e.ceira clause». 

C PAQCETÍI l . m t l 

J í k O A M â 

rt|,crudo da Europa no dia 26 do 
> r.| uahir.i pa r» Montovideo, Pun-

iu A n n u a oV»lp»ra iaa , depoi* da in< 
«tiupcnubvel demora 

1' sto puquota rcceb» paRsagairos d» 
l IIIR.eaa o terceira cl»aaa.i pata o 
itio «la Praia. 

Vil l i o «lo mona, fornacido gratia »oa 
pu.-acciro» da to laa aa claasaa 

Oa paquetes deat» l i nh» «Sa i l l tm i 
tia.IETI a lua alacLcloa. 
Pura informiçõea com 

u m , m s i i m , m \ m 
l i u» ito It OH u. in, in H P t u l a 

LIVERPOOL BRASIL 

AND RIVER PLiTE STEAMCRS 
L I N H A L A H F 0 E T & H 0 L T 

Scrr.eo ile |in<nngelros para NOVA-VOBK 

W O R D H W O R T H , 17 5 - 0 ) 

I 1 U F I O N 31-6 'Si 

O P A Q U E T I 

H e v e l l n g » 

tubirii do Kio tle Janeiro, uo d ia tio 
maio para 

B a h i a , P e r n a m b u c o 

Fate pnr.ueto proporc iona aoa pissa-
(ei-oa lodo o conforto noeoasario, o 
tem a bordo m » d i o o o cr iada: viaeg.il 
maia rap ida quo v ia I ng lu te r rao « o u 
os inconvenientes do baltloiçã:)' 

ttecebem*ae paaaagoi . os d s 1 , . « ,'I ' 
olHtises. 
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